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Resumo
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) possibilita ao docente, em formação vivências em sala de aula e o compartilhamento de experiências que contribuem para seu desenvolvimento profissional. Este trabalho descreve a construção de jogos e experiências pedagógicas com enfoque em temáticas da Química, elaborados por bolsistas do PIBID de Química,  da Universidade Federal de Pernambuco – Centro Acadêmico do Agreste, em parceria com estudantes do Ensino Médio da Escola de Referência de Ensino Médio o Pio XII, localizada no município de São Caetano no agreste pernambucano. A pesquisa apresenta uma análise qualitativa fundamentada na abordagem sociointeracionista de Vygotsky, descrevendo o processo de elaboração e aplicação desses jogos e experiências, a fim de verificar se houve desenvolvimento da aprendizagem dos conceitos trabalhados ao longo do ano letivo, bem como compreender de que forma a participação ativa dos estudantes contribuiu para os resultados alcançados. A metodologia baseia-se na construção e aplicação de dois jogos didáticos e um experimento simples  Desafio Atômico; Corrida das Reações;  e o experimento Simulação de uma Erupção Vulcânica. A análise dos dados evidenciou que a utilização de jogos didáticos no ensino de Química favoreceu a participação ativa dos estudantes, a interação entre pares e a mobilização de conhecimentos prévios, promovendo a aprendizagem de forma mais dinâmica e significativa. Além disso, destacou-se a relevância do PIBID na formação inicial de professores, uma vez que a inserção no ambiente escolar proporcionou aos licenciandos a ampliação de seus saberes, o desenvolvimento da prática docente e a construção de uma formação profissional mais consistente.
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INTRODUÇÃO

A formação de professores tem sido amplamente discutida em virtude dos desafios enfrentados pela Educação Básica, especialmente no que se refere ao ensino de Ciências e, em particular, de Química. Nesse contexto, iniciativas como o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) assumem papel relevante na formação de futuros docentes, ao possibilitar aos licenciandos experiências práticas e vivências no ambiente escolar ainda durante a graduação, favorecendo a articulação entre teoria e prática pedagógica.
O ensino de Química, por sua vez, apresenta-se como um grande desafio para os estudantes, uma vez que envolve conceitos abstratos e exige a utilização de linguagem científica específica. Para superar tais obstáculos, estratégias pedagógicas diferenciadas, como a aplicação de jogos didáticos e atividades experimentais, mostram-se eficazes, pois promovem maior participação, interação entre os estudantes e construção significativa do conhecimento, permitindo a flexibilização de conteúdos previamente trabalhados. 
Fundamentada na abordagem sociointeracionista de Vygotsky (1896–1934), a aprendizagem é potencializada por meio da interação entre estudantes e pela mediação do professor, cuja atuação é essencial para o desenvolvimento cognitivo. Ao criar situações de aprendizagem que ampliem os conhecimentos do estudante, o docente possibilita o avanço dentro da denominada Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), conceito que se refere à distância entre aquilo que o estudante já domina e o que pode vir a dominar com o auxílio de um mediador. 
Assim, a inserção de atividades lúdicas no ensino de Química favorece tanto a participação ativa dos estudantes em seu processo de aprendizagem quanto a mobilização de saberes prévios, contribuindo para a consolidação de conceitos científicos. Diante desse cenário, este artigo tem como objetivo descrever a elaboração e aplicação de jogos didáticos e de uma experiência visual no ensino de Química, realizados por pibidianos da Universidade Federal de Pernambuco – Centro Acadêmico do Agreste, em parceria com estudantes do Ensino Médio do EREM Pio XII. Além disso, busca-se analisar, a partir de uma abordagem qualitativa e sociointeracionista, de que maneira tais práticas pedagógicas contribuíram para a aprendizagem dos conceitos químicos e como a experiência no PIBID se mostra relevante para a formação docente dos licenciandos envolvidos.
METODOLOGIA

O presente trabalho descreve ações pedagógicas desenvolvidas por docentes em formação participantes do PIBID, graduandos em Química da Universidade Federal de Pernambuco – Campus Acadêmico do Agreste, em parceria com estudantes do Ensino Médio da Escola EREM PIO XII, localizada no município de São Caetano, PE. 
As atividades foram elaboradas com base nos conhecimentos adquiridos pelos estudantes durante o primeiro semestre do ano letivo de 2025. Os jogos didáticos e o experimento foram desenvolvidos seguindo o Organizador Curricular por Trimestre do Estado de Pernambuco, que orienta sobre as habilidades a serem trabalhadas pelos estudantes ao longo da construção do conhecimento, incluindo criatividade, criticidade e comunicação eficaz, em consonância com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

As práticas pedagógicas descritas neste estudo compreendem:


1.
Jogo Desafio Atômico – construído por uma pibidiana em parceria com estudantes do 1º ano do Ensino Médio;


2.
Jogo Corrida das Reações – construído por um pibidiano em parceria com estudantes do 2º ano do Ensino Médio;


3.
Experimento Simulação de uma Erupção Vulcânica – realizado com estudantes do 1º ano do ensino médio.

Os jogos e o experimento foram planejados para integrar a teoria e prática no ensino de conceitos químicos. Estas atividades abordaram, também, perguntas e observações surgidas durante a realização das mesmas, objetivando instigar o envolvimento ativo dos discentes. Ou seja, criando espaços de discussão teórica que contribuíram significativamente para o processo de ensino e aprendizagem.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa teve como foco as ações pedagógicas desenvolvidas pelos pibidianos da Escola EREM Pio XII, em turmas do primeiro e segundo ano do Ensino Médio, com o objetivo de promover práticas didáticas interativas e participativas que favorecessem a aprendizagem significativa dos estudantes.
Entre as atividades, destacou-se o Jogo Desafio Atômico. Trata-se de um jogo de tabuleiro fundamentado em conteúdos já trabalhados nas aulas de Química, como modelos atômicos, estrutura atômica e tipos de misturas ou substâncias. O acompanhamento em sala de aula possibilitou verificar a compreensão dos estudantes acerca dos conceitos estudados, bem como identificar possíveis dificuldades de aprendizagem, o que subsidiou a elaboração do jogo. O material foi constituído por um tabuleiro, peças representando os jogadores, dados e cartas com perguntas e respostas.

A dinâmica do jogo consistiu na utilização das cartas de questões, que, quando respondidas corretamente, permitiam ao participante avançar casas no tabuleiro; em caso de erro, o estudante deveria retroceder ou perder uma rodada. Nessas situações, a mediação da pibidiana foi essencial para esclarecer dúvidas e orientar os estudantes quanto às respostas adequadas. Além disso, foram inseridas charadas no formato “O que é, o que é?”, nas quais os participantes deveriam relacionar descrições a conceitos químicos trabalhados em sala de aula. O vencedor era aquele que alcançasse primeiro a última casa do tabuleiro.

Essa prática lúdica favoreceu a revisão dos conteúdos de forma dinâmica, estimulando o debate entre os participantes, a troca de conhecimentos, a interação social e o desenvolvimento da comunicação. 
Tais aspectos dialogam diretamente com a perspectiva sociointeracionista de Vygotsky (2007), segundo a qual a aprendizagem ocorre por meio da interação entre os sujeitos e da mediação de um indivíduo mais experiente, que contribui para que o estudante avance em sua zona de desenvolvimento proximal. 
Nesse sentido, o jogo possibilitou que os estudantes revisassem conteúdos de Química em um ambiente colaborativo, no qual a mediação da pibidiana desempenhou papel central no processo de construção do conhecimento.

Assim, a atividade contribuiu não apenas para a consolidação das aprendizagens dos estudantes, mas também para a formação da futura docente, que pôde vivenciar práticas de mediação pedagógica em um contexto real de ensino (Figura 1).
Figura 1. Socialização do Jogo Desafio Atômico com estudantes. 
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Fonte. Autor, 2025
Foi desenvolvido o jogo de tabuleiro intitulado Corrida das Reações, elaborado pelos estudantes do 2º ano da EREM Pio XII, em parceria com um bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), vinculado à Universidade Federal de Pernambuco – Centro Acadêmico do Agreste (UFPE–CAA). O jogo tem como temática central a Cinética Química, com ênfase nos fatores que influenciam a velocidade das reações químicas.

A proposta visou promover uma aprendizagem ativa e lúdica, favorecendo a compreensão dos conteúdos de forma dinâmica e colaborativa. A mecânica consiste no avanço dos jogadores no tabuleiro a partir do acerto de perguntas, charadas ou situações-problema relacionadas ao tema. Em cada casa, os participantes são desafiados com questões cujas respostas corretas permitem progressão, enquanto erros podem resultar em retrocessos ou punições.

O jogo também apresenta casas especiais que simulam situações reais dos fatores que influenciam as reações químicas, como “Catalisador! Avance 2 casas” ou “Temperatura baixa! Perca a vez”. O vencedor é aquele que alcançar primeiro a última casa do tabuleiro.

A atividade, além de integrar conhecimento científico e entretenimento, estimula a interação social e a construção coletiva do saber, aspectos destacados por Vygotsky (2007) como fundamentais para a aprendizagem significativa. Nesse sentido, o jogo proporcionou um ambiente de mediação pedagógica no qual os estudantes, ao trocarem ideias e debaterem sobre os conceitos, desenvolvem o raciocínio lógico, a autonomia intelectual e o interesse pela disciplina de Química. 
Ao longo da aplicação do jogo didático Corrida das Reações, foi possivel observar que este contribuiu para o engajamento e a aprendizagem dos alunos sobre os fatores que influenciam a velocidade das reações químicas. A hipótese inicial — de que a atividade lúdica estimularia a participação dos estudantes e promoveria a aprendizagem significativa — foi confirmada pelos resultados observados. 
Durante a aplicação do jogo com os alunos do 2º ano, verificou-se que a maioria dos grupos demonstrou entusiasmo e alta participação. Os estudantes interagiram ativamente, discutindo as respostas às perguntas, negociando estratégias e demonstrando compreensão dos conceitos trabalhados. 
Um dado inesperado, mas positivo, foi o fato de alguns alunos, espontaneamente, sugerirem novas perguntas para enriquecer o jogo, demonstrando não apenas apropriação do conteúdo, mas também protagonismo e criatividade. Além disso, alunos que anteriormente apresentavam pouco envolvimento em atividades tradicionais se mostraram mais participativos e confiantes no decorrer da dinâmica. 
Figura 2.Socialização do jogo “Corrida das Reações” com estudantes do segundo ano do Ensino Médio a partir da mediação do pibidiano. 
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Fonte. Autor, 2025.
Por fim, o experimento “Simulação de Erupção Vulcânica”, por meio da construção de uma maquete, foi importante  para discutir de forma didática os conceitos de reagentes, produtos e o papel do catalizador em uma reação química. Assim, a reação química foi produzida a partir da combinação dos seguintes reagentes: água oxigenada (H₂O₂), fermento biológico, detergente, corante alimentício e água morna. A decomposição da água oxigenada, que naturalmente se transforma em água (H₂O) e oxigênio (O₂), foi acelerada pela ação do fermento biológico, que atuou como catalisador, aumentando a velocidade da reação e liberando oxigênio em grande quantidade. O detergente possibilitou a retenção do gás liberado, formando bolhas de sabão que, ao se acumularem, geraram espuma abundante, simulando a “lava” do vulcão. O corante alimentício foi utilizado para conferir coloração à espuma, enquanto a água morna teve a função de ativar o fermento antes da mistura com a solução oxidante.

O objetivo dessa atividade foi proporcionar uma demonstração prática dos processos de transformação química, possibilitando aos estudantes a identificação dos reagentes e produtos envolvidos, bem como a compreensão do papel do catalisador na reação, trazendo para a experiência visual conteúdos trabalhados em sala de aula conceitualmente, de maneira que possibilitou aos estudantes a junção da prática e teoria, auxiliando na aprendizagem significativa.
 A experiência foi conduzida de forma participativa, permitindo a interação entre os estudantes e a mediação do bolsista, que se mostrou essencial para que os estudantes compreendessem os fenômenos observados durante as reações químicas. Essa dinâmica dialoga com a perspectiva sociointeracionista de Vygotsky (2007), segundo a qual a aprendizagem ocorre por meio da interação social e da mediação de um indivíduo mais experiente. Assim, a atividade não apenas favoreceu a compreensão de conceitos químicos de maneira lúdica e contextualizada, como também contribuiu para o desenvolvimento da comunicação, da cooperação e do raciocínio científico dos estudantes, como também, demonstrou a importância do PIBID na formação docente, permitindo um contato direto com o ambiente escolar e as demandas educacionais que ocorrem no dia-a-dia nas escolas.
Essas experiências vividas demonstraram a relevância das abordagens pedagógicas inovadoras, como o uso de jogos didáticos e experimentos visuais, para o ensino de Química no contexto da educação básica. As ações desenvolvidas pelos pibidianos da UFPE-CAA na Escola EREM Pio XII — especificamente o Jogo Desafio Atômico, a Corrida das Reações e o experimento de Simulação de uma Erupção Vulcânica — mostraram-se eficientes em superar os desafios inerentes ao aprendizado de conceitos químicos abstratos. Essa abordagem se alinha com a perspectiva de autores como Daniel Gil-Pérez (1994), que defende uma didática de ciências baseada na investigação e na construção ativa do conhecimento, superando o modelo de ensino tradicional e passivo.

Ao fundamentar-se na teoria sociointeracionista de Vygotsky (1987), as práticas promovidas criaram um ambiente de aprendizagem colaborativo, onde a mediação do professor em formação foi essencial para o avanço dos estudantes em sua Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). Conforme Vygotsky (1987), é nesse espaço de interação que o conhecimento é construído de forma significativa, com o auxílio de um mediador mais experiente. Os resultados obtidos evidenciam que, ao transformar o processo de ensino em uma experiência mais interativa e menos expositiva, é possível não apenas consolidar o conhecimento, mas também estimular habilidades essenciais como o raciocínio lógico, a comunicação e a cooperação.

Portanto, o trabalho destaca de forma contundente o papel transformador do PIBID na formação de novos professores. A experiência prática proporcionada pelo programa permitiu que os licenciandos vivenciassem, em primeira mão, os desafios e as recompensas da sala de aula. Esse contato direto com o ambiente escolar não apenas enriqueceu sua formação teórica, mas também os preparou para atuar como profissionais reflexivos e criativos, capazes de buscar soluções inovadoras para as demandas educacionais. Desse modo, a iniciativa do PIBID se reafirma como um programa indispensável para a melhoria da qualidade do ensino, ao capacitar uma nova geração de docentes mais preparados para enfrentar as complexidades da educação contemporânea.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essas experiências vividas demonstraram a relevância das abordagens pedagógicas inovadoras, como o uso de jogos didáticos e experimentos visuais, para o ensino de Química no contexto da educação básica. As ações desenvolvidas pelos pibidianos da UFPE-CAA na Escola EREM Pio XII — especificamente o Jogo Desafio Atômico, a Corrida das Reações e o experimento de Simulação de uma Erupção Vulcânica — mostraram-se eficientes em superar os desafios inerentes ao aprendizado de conceitos químicos abstratos.

Ao fundamentar-se na teoria sociointeracionista de Vygotsky, as práticas promoveram um ambiente de aprendizagem colaborativo, onde a mediação do professor em formação foi essencial para o avanço dos estudantes em sua Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). Os resultados obtidos evidenciam que, ao transformar o processo de ensino em uma experiência mais interativa e menos expositiva, é possível não apenas consolidar o conhecimento, mas também estimular habilidades essenciais como o raciocínio lógico, a comunicação e a cooperação. 

Portanto, o trabalho destaca de forma contundente o papel transformador do PIBID na formação de novos professores. A experiência prática proporcionada pelo programa permitiu que os licenciandos vivenciassem, em primeira mão, os desafios e as recompensas da sala de aula. Esse contato direto com o ambiente escolar não apenas enriqueceu sua formação teórica, mas também os preparou para atuar como profissionais reflexivos e criativos, capazes de buscar soluções inovadoras para as demandas educacionais. Desse modo, a iniciativa do PIBID se reafirma como um programa indispensável para a melhoria da qualidade do ensino, ao capacitar uma nova geração de docentes mais preparados para enfrentar as complexidades da educação contemporânea.
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